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Bombeiros estão utilizando equipamentos agrícolas, como enxadas, para ajudar na ventilação da terra atingida pelo incêndio da turfa, localizada no subsolo

TURFA

Moradores afetadospor fumaça
podemser levadospara abrigos
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Os moradores que vivem
no entorno da origem da
fumaça na área próxima
ao Mestre Álvaro, na Ser-
ra, podem ser levados até
para abrigos públicos se a
situação piorar.
“Chegando ao limite,

podem ser levadas para
um abrigo público ou a
buscarem casas de al-

guémda família”, disse o
tenente-coronel Germa-
no Felippe, do Corpo de
Bombeiros.
Omonitoramentodasi-

tuaçãodosmoradoresestá
sendo feito pelas Defesas
Civis da Serra e Estadual.
Essa ação será a última

de uma série prevista para
resguardarasaúdedosmo-
radores.Numprimeiromo-
mento,serãodadasorienta-
ções de saúdeparaminimi-
zar o impacto da fumaça.
A fumaça vem da com-

bustão da turfa, material
orgânicolocalizadonosub-

solo.Aqueimaaconteceno
entorno do Mestre Álvaro,
em trecho que vai de José
de Anchieta 3 até as cerca-
nias de Carapina Grande e

Vizinhosdaárea
queimadanaSerraestão
sendomonitoradosem
casodeemergência

A FUMAÇA

Turfa
t O que é
Material orgânico
localizado no subsolo e
que é suscetível à
queima em épocas de
muita seca e calor.

t Onde
Acontece principalmente
na região do entorno do
Mestre Álvaro, na Serra.

t Vizinhos
Os municípios vizinhos,
localizados ao Sul,
acabam atingidos pelo

odor devido ao vento
Norte-Nordeste, que
empurra a fumaça.

Ações
t Água de reúso
- Entre as alternativas à
chuva, está a utilização
da água de reúso, vinda
de Estação de
Tratamento da Cesan.
- Não é água potável,
adequada para o
consumo, mas também
não é de esgoto.

em parte de Queimados,
distritodaSerra.Devidoao
vento Norte-Nordeste, o
odor da fumaça é sentido
nosmunicípios ao Sul.
Embora ahipótese ven-

tiladanosúltimosdiasseja
a de combustão espontâ-
nea, o Corpo de Bombei-
ros não crê que essa seja a
principal causadora do in-
cêndio na turfa.
“Existeessapossibilida-

dede combustão espontâ-
nea, mas a grande proba-
bilidade é de ação huma-
na, como a causada por
uma guimba, por exem-

plo.Podeserumaaçãodo-
losa ou culposa”, diz o te-
nente-coronel.
Enquanto não vem a

chuva,aúnicacapazdeaca-
bar completamente com o
problema,oCorpodeBom-
beirosutiliza águade reúso
da Estação de Tratamento
de Esgoto da Cesan para
apagarospontosondeofo-
go é aparente. “Não é água
potável mas tambémnão é
de esgoto”, garantiu o te-
nente-coronel.
Alémdisso, estão usan-

do também ferramentas
agrícolas, como enxadas,

paramexeraterraepermi-
tir a sua ventilação. Uma
retroescavadeira será usa-
daapartirdehojeparaiso-
lar a área atingida.

GUARAPARI
Quemmora em Guara-

pariouvisitaacidadetam-
bémnota cheiro de fuma-
ça pairando na região.
Mas segundo o Corpo de
Bombeiros, as fontes do
incômodo são os vários
pontos de queimada no
entorno do Parque Esta-
dualPauloCésarVinha,na
parte norte de Guarapari.

ÁREA

700 mil
metros quadrados
É o tamanho da área com
queima da turfa, segundo
o Corpo de Bombeiros.


